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			Dedicatória

			Para Dona Clarice, que, 

			de espinhos, fez flor

			e a quem eu encontro 

			à margem do meu silêncio.

		


		
			Minha poesia reside na

			flor de cacto

			na ressignificação daquilo

			que já foi dor.
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1.

			Há corpos de poesia clamando veemência

			em tardes que se sustentam para além de nós

			para olhares que não os nossos.

			E eu lhes dou atenção.

			O poema é corpo se embriagando de mim

			dando voltas e voltas 

			se opondo às curvas premeditadas

			me concedendo,

			ao passo que me tira.

			A palavra transfigura meu cansaço em

			doses de abandono,

			de insignificância,

			que se solidifica na tensão entre o meu dizer

			e seu silêncio.

			Ora, se cativas silêncio para ver,

			embriaga a si mesmo de sagrado

			assim sou com minha falta de grandeza

			respeitoso às imensidões

			apegado à pequeneza.

		


		
			
2.

			Me perdi em lúgubres

			labirintos mentais

			por olhar apenas por através de seus

			olhos de caleidoscópio

			[...]

			E enfim perceber a minha cegueira.
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3.

			Colhi as flores das quais cuidaste

			por amor àquilo que, primeiro,

			foi amado por ti.

		


		
			
4. 
Entrega

			Eu me dediquei nos estudos sobre ela,

			agora sinto que tudo que sei é inválido

			e mesmo assim tão valioso.

			A entrega me parece algo inacabado

			e irrecuperável.

			Contudo houve um ultimato

			de forma tão concreta quanto aquarela

			que se dissolve com a mesma insistência 

			da persistência da desmemória

			se espalhando por entre tudo que desconheci.

			Tudo está inacabado

			e me compreende atraso
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